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ABSTRACT

Background: The development of Fixed-Time Artificial Insemination (FTAI), has emerged to reduce the factors that compromise success 
in conventional AI. However, on average, 50% of the females synchronized for FTAI conceive in the first service postpartum. Thus, the 
present study aimed to evaluate the effect of presynchronization with injectable P4 on follicular and luteal morphofunctional parameters, 
as well as the fertility rates of acyclic and lactating Nellore females, submitted to a FTAI program. 
Materials, Methods & Results: On a random day, referred to as day -10 (D -10), 42 Nellore females were randomly divided into 2 treat-
ments: Group P4i (n = 23) - 150 mg of long-acting injectable progesterone was administered intramuscularly (IM) and Control Group 
(n = 19) - 1 mL of saline solution IM was administered. On day zero (D0), an intravaginal device containing 1.0 g of progesterone was 
inserted, associated with the application of 2.0 mg of estradiol benzoate intramuscularly (IM). On day eight (D8) the removal of the 
intravaginal progesterone devices was performed, animals received 500 μg of cloprostenol sodium (IM), 300 IU of chorionic gonado-
tropin and 1 mg of estradiol cypionate (IM). The evaluations of the follicular diameter (FOLD), the area of the follicular wall (FOLA) 
the blood perfusion area of the follicular wall (FOLV) and percentage of vascularity in the follicular area (%FOLV) were performed 
on D10 of the synchronization protocol, by B-mode ultrasonography and colour Doppler, before carrying out artificial inseminations. 
The evaluations of the luteal diameter (CLD), the total luteal area (CLA), and blood perfusion area CL (CLV), and percentage of vas-
cularity in the corpus luteum area (%CLV) and ovulation rate were performed on D23. The diagnosis of pregnancy was carried out by 
transrectal ultrasonography on D40, using a 5.0MHz linear transducer. The data were processed by the Statistical Package for Social 
Science (SPSS, version 19)2 with a 5% significance level. The Control Group showed mean values of FOLD, FOLA, FOLV and %FOLV 
equivalent to the values presented by the P4i Group, no significant difference was observed between the groups. In the evaluation of 
the morphofunctional parameters of the corpus luteum (CL), similar mean CLD, CLA, CLV and %CLV were found for the Control and 
P4i groups, no significant difference was observed between the data. As for the ovulation rate, the control group showed 84.2% and the 
P4i group 87.0%, with no difference between them (P > 0.05). The conception rate was 36.8% in the control group and 50.0% in the 
P4i group. Despite the positive numerical difference found in the conception rate for the P4i group, there was no statistical difference 
between the variables analyzed.     
Discussion: The follicular and luteal morphofunctional characteristics and ovulation rate found in this experiment, were not affected 
by presynchronization with P4i before the start of the ovulation synchronization protocol for FTAI, proving similar to the results found 
by other authors, since it was hypothesized that presynchronization with injectable progesterone in anoestrous females, could cause 
sensitization in the mid-basal region of the hypothalamus to estrogen and allow re-establishment of the GnRH secretion pattern, and LH 
pulsatility, consequently favouring follicular growth and ovulation, with the formation of greater CL size, favouring the establishment 
of gestation and an increase in fertility rates. It is concluded that presynchronization with injectable progesterone 10 days before the 
start of the synchronization protocol for FTAI, was unable to influence follicular and luteal morphofunctional parameters and ovulation 
rate, however, there was a numerical increase in the conception rate for the P4i group.
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INTRODUÇÃO

Nos sistemas modernos de produção, a inserção 
de biotecnologias reprodutivas torna-se essencial para 
maximizar a eficiência do rebanho. Entre as biotécnicas 
reprodutivas existentes, destaca-se a IATF [1-4,18-20]. 
Apesar da evolução considerável, os índices de con-
cepção encontram-se entre 40 a 50%, sobretudo, em 
fêmeas de baixo escore de condição corporal (ECC), 
o qual representam um volume expressivo das fêmeas 
criadas em sistemas extensivos e inseridas dentro de 
programas reprodutivos [9,11-15,21,24,26,28-30,32]. 

Em vista disso, alguns estudos vêm sendo re-
alizados com o intuito de acelerar o restabelecimento 
da ciclicidade no período pós-parto. Entre eles, a pré-
-exposição à progesterona no protocolo de IATF em 
fêmeas lactantes e acíclicas, têm surgido como uma 
alternativa para incrementar os resultados, podendo 
exercer melhorias nas condições ovarianas e nos índi-
ces de fertilidade [5,28-30]. No entanto, alguns autores 
relataram que a aplicação de P4 injetável, previamente, 
ao protocolo de IATF não demonstrou influência na 
fertilidade e ciclicidade de vacas Nelore lactantes com 
ECC satisfatório, sugerindo que este fármaco exerceu 
maiores efeitos sobre fêmeas acíclicas e com baixo 
ECC [23].

Assim, diante dos resultados controversos su-
pracitados, o mecanismo de ação da pré-sincronização 
com P4 injetável sobre os parâmetros reprodutivos e 
a fertilidade dos programas de IATF ainda não está 
totalmente elucidado. Portanto, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar o efeito da pré-sincronização com P4 
injetável sobre os parâmetros morfofuncionais folicu-
lares e luteais, assim como os índices de fertilidade de 
fêmeas Nelore acíclicas e lactantes, submetidas a um 
programa para IATF.

MATERIAIS E MÉTODOS

Local e animais

O experimento foi realizado entre os meses de 
agosto de 2021 a julho de 2022 na Fazenda Belo Hori-
zonte, localizada no município de Barra, região Oeste 
da Bahia. A região apresenta pluviosidade média anual 
de 640 mm e possui clima tropical com estação seca, e 
maior concentração das chuvas no período de outubro 
a março. A propriedade adota um sistema extensivo 
de criação de animais em pastagem com a utilização 

do capim-buffel (Cenchrus ciliaris), suplementação 
mineral e água ad libitum.

Foram utilizadas 42 fêmeas da raça Nelore 
lactantes com em média 50 a 60 dias de pós-parto, 
pertencentes à categoria multíparas, idade de 5 a 7 
anos, escore de condição corporal (ECC) 2,54 ± 0,05 
(Média ± Erro padrão), avaliado utilizando-se a escala 
de 1 a 5. O experimento foi aprovado pela Comissão 
de Ética no Uso de Animais/CEUA da Universidade 
Federal do Oeste da Bahia (UFOB) sob o protocolo 
nº. 0034/2022. 

Previamente ao início da sincronização, nos 
dias -21(D-21) e -10 (D-10), os animais foram subme-
tidos a exames clínico-ginecológicos e ultrassonografia 
transretal, utilizando-se um transdutor linear com 
frequência de 5,0MHz (Sonoscape S2VET®)1, sendo 
consideradas aptas a participarem dos experimentos, as 
fêmeas que apresentaram, no momento da avaliação, 
ausência de corpo lúteo e de anormalidades no trato 
reprodutivo. Todos os animais usados no experimento 
foram vacinados contra doenças da esfera reprodutiva 
e obedeceram ao calendário oficial estadual de vaci-
nação. 

Protocolos de sincronização

As fêmeas foram submetidas a um protocolo 
sincronização que se iniciou em um dia aleatório do 
ciclo estral, denominado como dia -10 (D-10). Neste 
momento, os animais foram divididos aleatoriamente 
em 2 tratamentos: Grupo P4i (n = 23) – se administrou 
progesterona injetável de longa ação [Sincrogest®2 

- 150 mg, via intramuscular (IM)] e Grupo controle 
(n = 19) onde foi realizada a aplicação de solução 
fisiológica [1 mL - IM]. No dia zero (D0), foi feita a 
inserção de um dispositivo intravaginal de progesterona 
[Sincrogest®2 - 1 g] associado à aplicação de benzoato 
de estradiol [Sincrodiol®2 - 2 mg, IM]. No dia 8 (D8), 
foi realizada a remoção dos dispositivos intravaginais 
de progesterona e aplicação de Cloprostenol Sódico 
[Sincrocio®2 - 500 µg, IM], gonadotrofina coriônica 
equina [Sincro eCG®2 - 300 UI] e cipionato de estradiol 
[SincroCP®2 - 1 mg, IM] (Figura 1).

A IATF foi realizada no dia 10 (D10) do 
protocolo de sincronização utilizando sêmen criopre-
servado comercializado de um único touro da raça 
Nelore que se enquadrava dentro dos padrões mínimos 
estabelecidos pelo Colégio Brasileiro de Reprodução 
Animal (CBRA, 2013). No momento da IA, o sêmen 
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foi descongelado a 37ºC por 30 s e as inseminações 
efetuadas pelo mesmo técnico (Figura 1). 

Avaliações ultrassonográficas

Os exames ultrassonográficos foram execu-
tados utilizando um aparelho portátil equipado com 
as funções modo B e doppler colorido (Sonoscape 
S2VET®)1, para as avaliações em modo B se empregou 
um transdutor transretal com frequência de 7,5MHz. 
No modo Doppler colorido as configurações foram 
ajustadas na faixa de velocidade de 6 cm/s para detectar 
movimento das células sanguíneas em pequenos vasos, 
para este efeito se utilizou o modo power-flow, uma 
frequência de 4,2MHz, com padrões de ganho de cor 
de 58%, frequência de repetição de pulsos (PRF) de 
0,6KHz e a profundidade de avaliação de 6 centímetros.

Parâmetros foliculares

As características foliculares foram moni-
toradas por avaliações ultrassonográficas modo B e 
Doppler colorido, realizadas no dia 10 do protocolo 
de sincronização, imediatamente antes de cada IATF.

Os ovários foram localizados e avaliados por 
ultrassonografia em modo B e a imagem do maior 
folículo foi congelada para determinação do diâmetro 
do folículo pré-ovulatório (DFOL) e da área total da 
parede do folículo pré-ovulatório (AFOL). As imagens 
dos folículos foram analisadas também com recurso 
Doppler colorido ativado para quantificar a área de 
vascularização da parede do folículo pré-ovulatório 
(VFOL).

Os dados obtidos pela ultrassonografia modo 
B e Doppler colorido foram submetidos a avaliação 
objetiva. Para tanto, calculou-se o diâmetro do folí-
culo pré-ovulatório, a área total da parede do folículo 
em cada animal, utilizando uma função do próprio 
aparelho. Posteriormente, foi feito o cálculo da área 
de vascularização utilizando o cursor para determinar 
a área de vascularização na parede do folículo. O per-
centual de vascularização na área da parede do folículo 
pré-ovulatório (%VFOL) foi obtido pela razão entre a 
área de vascularização e área total da parede folicular 
(Figura 1).

Parâmetros luteais

Os parâmetros luteais foram determinados por 
meio da avaliação do corpo lúteo (CL) por ultrasso-
nografia modo B e Doppler colorido no dia 23 (D23) 
do protocolo de sincronização. Após a localização do 

ovário, o mesmo foi analisado por ultrassonografia em 
modo B e a imagem do CL foi congelada para men-
suração do diâmetro do CL (DCL) e da área total do 
CL (ACL). Nos CLs cavitários, a área da cavidade foi 
calculada e subtraída da área total do CL. A imagem 
luteal foi gravada também com recurso Doppler colori-
do ativado para mensuração da área de vascularização 
do CL (VCL).

As imagens luteais armazenadas foram subme-
tidas a avaliação objetiva, onde se calculou o diâmetro 
do CL e a área total do CL em cada animal, empregando 
uma função do próprio aparelho. Para o cálculo da área 
de vascularização utilizou-se o cursor para verificar a 
VCL. Para determinação do percentual de vasculariza-
ção na área do CL (%VCL) foi realizada a razão entre 
a área de vascularização e área total do CL (Figura 1).

Taxa de ovulação

A taxa de ovulação (TxOV) foi calculada pela 
proporção entre o total de animais com presença de 
corpo lúteo e o total de animais submetidos ao proto-
colo de sincronização (Figura 1).

Diagnóstico de gestação

O diagnóstico de gestação foi realizado por 
ultrassonografia transretal no dia 40 (D40), 30 dias 
após as inseminações, utilizando transdutor linear 
de 5,0MHz (Sonoscape S2VET®)1. Foi considerado 
diagnóstico de gestação positivo, os animais com 
presença de um embrião visível. A taxa de concepção 
foi calculada dividindo o total de vacas gestantes pelo 
total de vacas inseminadas (Figura 1).

Procedimentos estatísticos

Os dados foram processados usando o “Statis-
tical Package for Social Science” (SPSS, versão 19)3 
considerando um nível de significância de 5%. Para 
tanto, realizou-se a seguinte sequência de análises: 1- A 
média, desvio-padrão e o intervalo de confiança (95%) 
das variáveis de interesse ao estudo foram obtidas 
por meio da análise descritiva; 2- As diferenças para 
as médias de DFOL, AFOL, VFOL, %VFOL, DCL, 
ACL, VCL e %VCL entre os grupos P4i e Controle 
apresentaram distribuição normal dos dados (verifica-
do pelo teste de Shapiro Wilks) e foram comparadas 
utilizando-se teste t de Student. 3- A taxa de concepção 
e taxa de ovulação entre os grupos P4i e Controle foram 
confrontadas empregando um estudo de dispersão de 
frequências pelo teste de Qui-quadrado.
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RESULTADOS

No presente trabalho, no que diz respeito aos 
parâmetros morfofuncionais foliculares, as fêmeas do 
grupo controle esboçaram um DFOL, AFOL, VFOL e 
%VFOL similares (P ˃ 0,05) ao grupo P4i (Tabela 1). 

Quanto aos parâmetros luteais, não foi observado 
diferença (P ˃ 0,05) entre os grupos experimentais para 
as características DCL, ACL, VCL e %VCL (Tabela 2).

Os resultados encontrados para a taxa de 
ovulação foram semelhantes entre os grupos. O gru-
po controle apresentou 84,2% e o grupo P4i obteve 
87,0% (P > 0,05). Neste estudo verificou-se taxa de 
concepção de 36,8% para o grupo controle e de 50,0% 
para o grupo P4i, também, não esboçando diferença 
estatística entre os grupos experimentais conforme 
observado na Tabela 3.

Figura 1.  Representação esquemática do protocolo de pré-sincronização para IATF, objetivando avaliar os parâ-
metros foliculares, luteais e os índices de fertilidade. P4i = progesterona injetável; Implante de P4 = implantes 
intravaginais contendo 1,0 g de progesterona; BE = 2 mg de benzoato de estradiol; CE = 1,0 mg de cipionato de 
estradiol; eCG = 300 UI de gonadotrofina coriônica equina, PGF = Prostaglandina F2α (500 microgramas de 
cloprostenol sódico).

Tabela 1. Média, desvio padrão (DP) e intervalo de confiança (IC) do diâmetro folicular (DFOL), da área folicular (AFOL), da área de vascu-
larização do folículo (VFOL) e do percentual de vascularização do folículo (%VFOL) de fêmeas bovinas nelore acíclicas e lactantes submetidas 
ou não à pré-sincronização com progesterona injetável em um protocolo para inseminação artificial em tempo fixo.

VARIÁVEIS
CONTROLE P4i

MÉDIA GERAL
MÉDIA ± DP IC MÉDIA ± DP IC

DFOL (cm) 1,08 ± 0,20a 0,97-1,18 1,05 ± 0,20a 0,94-1,15 1,07 ± 0,20

AFOL (cm2) 0,26 ± 0,08a 0,22-0,31 0,24 ± 0,09a 0,19-0,28 0,25 ± 0,08

VFOL (cm2) 0,10 ± 0,04a 0,08-0,12 0,09 ± 0,04a 0,07-0,12 0,09 ± 0,04

%VFOL (%) 40,21 ± 19,66a 29,73-50,68 44,54 ± 21,87a 33,67-55,42 42,50 ± 20,66
Controle = grupo controle; P4i = grupo tratamento; (P > 0,05).

Tabela 2. Média, desvio padrão (DP) e intervalo de confiança (IC) do diâmetro luteal (DCL), da área total do CL (ACL), da área de vascularização do 
CL (VCL) e do percentual de vascularização na área do CL (%VCL) de fêmeas bovinas nelore submetidas ao tratamento com progesterona injetável 
(P4i) ou não 10 dias antes de iniciar um Programa para Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF).

VARIÁVEIS
CONTROLE P4i

MÉDIA GERAL
MÉDIA ± DP IC MÉDIA ± DP IC

DCL (cm) 1,68 ± 0,29a 1,53 - 1,84 1,64 ± 0,26a 1,52 - 1,78 1,66 ± 0,27

ACL (cm2) 1,77 ± 0,60a 1,45 - 2,10 1,96 ± 0,68a 1,63 - 2,29 1,87 ± 0,64

VCL (cm2) 0,34 ± 0,14a 0,27 - 0,41 0,34 ± 0,15a 0,26 - 0,42 0,34 ± 0,14

%VCL (%) 20,16 ± 6,83a 16,51 - 23,80 18,83 ± 8,44a 14,64 - 23,04 19,45 ± 7,64

Controle = grupo controle; P4i = grupo tratamento; (P > 0,05).
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DISCUSSÃO

Os parâmetros foliculares esboçados nesse 
experimento, demonstraram-se semelhantes aos encon-
trados por outros autores [29,30], os quais, avaliando 
os efeitos da pré-exposição à progesterona injetável 
sobre o diâmetro folicular em vacas Bos indicus em um 
protocolo de sincronização, não encontraram diferença 
entre as dimensões foliculares dos grupos testados no 
momento da IA, em que o Grupo Controle obteve 1,26 
± 0,3 cm de diâmetro e o Grupo P4i 1,30 ± 0,3 cm. 

De forma similar a esses achados, ao se ava-
liar, em vacas de leite mestiças, a influência da pré-
-sincronização com um dispositivo intravaginal de 
progesterona 10 dias antes do início de um protocolo 
para IATF (P4synch), ou a pré-sincronização com 
GnRH 17 dias antes do início de um protocolo para 
IATF (Double-Ovsynch), não foi observado diferença 
para as características foliculares [27].

Ainda nesse contexto, buscando associar e/
ou substituir o eCG pela P4i em fêmeas Bos indicus 
lactantes, observou-se um incremento no diâmetro do 
folículo pré-ovulatório. Dessa maneira, as fêmeas ex-
postas à pré-sincronização com P4i + eCG obtiveram 
12,3 ± 0,2 mm de diâmetro folicular no momento da 
IA, enquanto que o grupo tratado apenas com eCG 
alcançaram 11,3 ± 0,3 mm, constatando, assim, um 
efeito positivo da P4i associada ao eCG [28].

Na realização do presente estudo, a hipótese 
de que a pré-sincronização com progesterona injetável 
10 dias antes do início do protocolo de sincronização 
da ovulação em fêmeas acíclicas e lactantes, propor-
cionaria uma elevação das dimensões morfofuncionais 
foliculares, e consequente aumento nos índices de 
fertilidade. Porém, esta hipótese não foi confirmada. 

No que se refere às características morfológicas 
luteais, corroborando aos resultados encontrados no 
presente estudo, alguns autores relataram médias para 

o DCL igual a 1,97 ± 0,4 cm para o grupo controle e 
2,01 ± 0,4 cm para o grupo P4i, não havendo diferen-
ça estatística entre os grupos em pesquisa com vacas 
Nelore lactantes submetidas a um protocolo de pré-
-sincronização com progesterona injetável e avaliadas 
14 dias após a IATF [30].

De forma semelhante, ao se avaliar o efeito 
da pré-sincronização em protocolos Double Ovsynch 
(P4synch) em vacas mestiças leiteiras sobre as carac-
terísticas morfológicas luteais, não se observou dife-
rença no diâmetro luteal entre os grupos experimentais 
(Double-Ovsynch = 2,79 ± 0,7 cm x P4synch = 2,94 
± 0,9 cm) [27]. As elevadas médias de diâmetro de 
CL encontradas pelos autores supracitados, podem 
ser justificadas pelo grupamento genético utilizado, 
onde os animais taurinos e seus mestiços apresentam 
tamanho de CL superior aos zebuínos [23,25].

Seguindo esta mesma linha de pesquisa, alguns 
autores avaliaram os parâmetros morfofuncionais do corpo 
lúteo de fêmeas Nelore submetidas a pré-sincronização 
para TETF, por meio da ultrassonografia em modo B e 
Doppler, e relataram para os grupos controle e P4i, respec-
tivamente, médias para a ACL de 2,62 ± 0,87 cm² e 2,66 ± 
0,87 cm², e para o DCL igual a 1,82 ± 0,32 cm e 1,86 ± 0,34 
cm, não divergindo entre si [7]. Neste estudo, no entanto, 
as fêmeas encontravam-se cíclicas, diferindo do presente 
trabalho, em que foram utilizados animais acíclicos. 

Quanto às características funcionais do CL, 
verificou-se, neste trabalho, médias de VCL e %VCL 
semelhantes entres os grupos controle e P4i. Da mesma 
forma, outros experimentos descreveram resultados 
semelhantes entre os tratamentos, com médias para 
VCL de 0,52 ± 0,27 cm² e 0,53 ± 0,20 cm² para o grupo 
controle e P4i, respectivamente [7]. Correlacionando 
os valores encontrados para as características luteais 
de tamanho e vascularização, ao dia da avaliação do 
corpo lúteo após a ovulação, sugerindo que o mesmo 
não se encontrava em sua fase estacionária, período 

Tabela 3. Taxa de ovulação e taxa de concepção de fêmeas bovinas nelore submetidas ao tratamento com progesterona injetável (P4i) 
ou não 10 dias antes de iniciar um Programa para Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF).

Grupos experimentais N° de Animais Taxa de ovulação (%) Taxa de concepção (%)

CONTROLE 19 84,2 (16/19) a 36,8 (7/19) a

P4i 23 87,0 (20/23)a 52,2 (12/23) a

TOTAL 42 85,7 (36/42) 45,2 (19/42)

Controle = grupo controle; P4i = grupo tratamento; (P > 0,05). Qui-quadrado.
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do seu máximo diâmetro e funcionalidade [31]. Dessa 
forma interferindo nos resultados encontrados.

Entretanto, nesse estudo as avaliações morfo-
funcionais do corpo lúteo foram realizada 13 dias após 
a ovulação, momento em que o corpo lúteo se encontra 
na fase estacionária [31]. Contudo, nesse estudo, a pré-
-exposição à progesterona parece não influenciar sobre 
as características morfofuncionais do corpo lúteo. 

Em relação a taxa de ovulação, resultados se-
melhantes aos deste estudo foram relatados em estudos 
similares com receptoras zebuínas para TETF, submetidas 
a pré-exposição com P4i antes do início do protocolo de 
sincronização do estro, onde obteve taxa de ovulação de 
89,6% (Controle = 87,5% e P4i = 91,7%) [7]. Corrobo-
rando com tais resultados, estudos avaliando o efeito da 
pré-exposição com progesterona injetável (P4i) em um 
protocolo de IATF em primíparas Nelore, não encontraram 
diferenças na taxa de ovulação entre os grupos controle e 
P4i, sendo de 78,20% e 80,30%, respectivamente [30]. 

Vale ressaltar que as fêmeas utilizadas nesta 
pesquisa eram todas acíclicas, ou seja, sem a presença 
de corpo lúteo no ovário no momento da administração 
da P4, a taxa de ovulação encontrada foi satisfatória, 
dado que em protocolos de sincronização da ovulação 
a média relatada é 75 a 85% [18-20]. Deste modo, 
tendo em vista que fêmeas bovinas acíclicas possuem 
o aporte hipofisário das gonadotrofinas comprometi-
do, em decorrência a fatores pós-parto como balanço 
energético negativo e a lactação, há uma redução nos 
níveis de GnRH, em especial, LH, podendo afetar a 
taxa de ovulação [4,5,16,22].

Sendo assim, o emprego de protocolos hor-
monais à base de P4+E2 promovem efeitos benéficos 
sobre a ciclicidade de fêmeas em anestro, em virtude 
da P4 exógena (implante intravaginal) provocar uma 
redução da expressão dos receptores de E2 e seu efeito 
feedback negativo sobre a secreção de GnRH, além 
de sensibilizar a região médio-basal do hipotálamo ao 
estrógeno, permitindo o restabelecimento do padrão de 
secreção do GnRH e pulsatilidade de LH [4,8,16,22].

A taxa de concepção encontrada no presente 
experimento não apresentou diferença estatística entre 
os grupos experimentais. Por outro lado, resultados 
positivos do efeito da P4 sobre a taxa de concepção 
de fêmeas zebuínas submetidas a pré-exposição com 
P4 antes do início do protocolo de sincronização da 
ovulação para IATF foram encontrados em outros 
trabalhos [28,29].

Entretanto, Santos et al. [23] trabalhando com 
fêmeas Nelore lactantes e com ECC adequado, não 
encontraram efeito do tratamento com P4 prévia no 
protocolo de sincronização para IATF, sobre taxa de 
concepção. Adicionalmente a estes achados, em estudos 
com vacas zebuínas submetidas ao tratamento com P4 
prévia ao protocolo de sincronização de estro para trans-
ferência de embriões, também não obteve diferença para 
taxa de concepção, com o grupo controle apresentando 
taxa de 44,73% e o grupo o P4i 52,38% [7].

Nesse contexto, a literatura sugere que os 
divergentes resultados encontrados nos trabalhos en-
volvendo o uso da P4 como estratégia de incrementar 
as taxas de concepção em protocolos de IATF, deve-se 
principalmente ao estado de condição corporal das 
fêmeas nos diferentes experimentos, onde vacas com 
escore de condição corporal adequado no pós-parto, es-
tabelecem o padrão de pulsatilidade de LH e permitem 
o desenvolvimento e ovulação de um maior folículo 
pré-ovulatório, com consequente retorno a ciclicidade, 
sem necessitar de estímulos exógenos, como a P4 e 
seus efeitos sobre a secreção do GnRH [22].

Em contrapartida, vacas no pós-parto com-
prometidas nutricionalmente produzem metabólitos, 
endorfinas e peptídeos, que agem no hipotálamo blo-
queado a secreção de GnRH e como consequência uma 
menor pulsatilidade de LH. Dessa forma, como efeito 
ao tratamento com P4i, pode ter ocorrido aumento na 
secreção de LH e consequente incremento na taxa de 
concepção [10,22].

Além disso, vacas em anestro pós-parto sub-
metidas a um protocolo de sincronização da ovulação, 
podem não responder satisfatoriamente, culminando, 
assim, em uma redução na fertilidade da primeira IA 
pós-parto [29], uma vez que fêmeas não submetidas a 
exposição prévia à progesterona, seja por via endógena 
ou exógena, podem após a primeira ovulação pós-parto, 
sofrer luteólise precoce, também conhecido como “ci-
clo de curta duração”, afetando, assim, a fertilidade à 
IATF [17]. Desse modo, a pré-exposição a P4 anterior 
ao início do protocolo de sincronização pode permitir 
diminuir a incidência de ciclos curtos, contribuindo 
para a eficiência dos programas reprodutivos [22,29]. 

Dessa maneira, a diferença numérica positiva 
encontrada nesse experimento para o grupo tratado 
com P4i, pode ser justificada pela ação da progesterona 
sobre o endométrio uterino, posto que a progesterona 
está relacionada a preparação do ambiente uterino ade-
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quado, com condições essenciais para reconhecimento 
e implantação do embrião, e posterior manutenção e 
desenvolvimento da gestação após a primeira IATF [6].

CONCLUSÃO

Conclui-se que o tratamento com progesterona 
injetável 10 dias antes do início do protocolo de sin-
cronização da ovulação para IATF, não foi capaz de 
melhorar os parâmetros morfofuncionais foliculares e 
luteais, assim como não aumentou a taxa de ovulação 
e a fertilidade de fêmeas bovinas.
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